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1. INTRODUÇÃO 

 A presente pesquisa tem como finalidade fazer uma breve análise acerca das 

contribuições do reencontro mediado e da comunicação não-violenta para a 

transformação e resolução de conflitos a partir de referências bibliográficas de Luís 

Alberto Warat e Marshall Bertram Rosenberg. 

 O conflito está presente nas mais diversas relações interpessoais. Muitas vezes 

é descoberto através do litigio, o que o faz ser considerado como algo negativo, 

incapaz de ensinar e de construir. Devido a isso, ele desencadeia uma série de 

relações conturbadas que afetam a convivência humana gerando desconforto e mal-

estar. 

 Quando levado ao tribunal, é tratado em sua superficialidade. Os sentimentos 

envolvidos são desconsiderados. O juiz intervém como um arbitro, ditando o vencedor 

e o perdedor de tal ‘’disputa’’. Seu alvo é o fim da controvérsia a qualquer custo. 

Esquece-se das pessoas envolvidas e suas motivações. Deixa-se de lado o 

verdadeiro conflito, até que esse se mostre novamente. 

 Para gerar mudanças o conflito deve ser bem conduzido, buscando a 

transformação do mesmo. A mediação, é um procedimento alternativo, voluntário e 

democrático. Visa oportunizar o reencontro das partes divergentes para resolver e 

transformar a relação conflitiva mediante a meios pacíficos, construtivos e 

cooperativistas. Busca também a autonomia individual, fazendo com as partes 

aprendem a ser autossuficientes, compreendam as motivações do outro e sejam 

menos dependentes de suas expectativas. 
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 Olhar o conflito através de novas lentes é um grande desafio, transformá-lo é 

maior ainda. A comunicação não-violenta atua como uma ferramenta nesse processo. 

Ela auxilia a despir o ser humano de argumentos, fazendo com que esse olha para o 

outro com outridadde, com respeito e que busque a compreensão de seus 

sentimentos e suas necessidades não expressas claramente no discurso. 

 

2. METODOLOGIA 

 A pesquisa está em fase inicial, os primeiros passos do estudo têm caráter 

bibliográfico. Obras como ‘‘Surfando na Poroca’’, de Luiz Alberto Warat, e 

‘‘Comunicação não-violenta’’, de Marshall Bertram Rosenberg, auxiliam na percepção 

da importância do papel do mediador e do diálogo no conflito. Trabalham a outridade, 

a autonomia, a democracia, a sensibilidade, o amor e a compreensão para despertar 

um novo olhar ao conflito e assim, torná-lo construtivo. Com a análise de tais livros, 

percebe-se são relevantes a participação ativa e o diálogo dos indivíduos para a 

elaboração da resolução do conflito, constatando que, nessas circunstâncias, a 

relação conflitiva deixa o caráter de litigio e passa a ser vista como oportunidade 

compreensão a partir da sensibilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Durante o processo de análise das referências bibliográficas aprofundou-se 

mais sobre o oficio do mediador, a importância do discurso e o quão profundo são os 

laços conflitivos. Além disso, a presente pesquisa, possibilitou olhar o conflito através 

de novas lentes, vendo suas raízes e seu lado positivo. 

 A mediação é um ato de amor. É a busca pela verdade, não a verdade da 

mente, mas sim do coração. A comunicação entre as partes durante essa terapia é 

fundamental e gera diferenças. O diálogo referido aqui não é o de argumentos ou de 

verdade prontas, mas sim entre corações. Busca-se um encontro de consciência entre 

as partes por meio da sensibilidade e do amor, o entendimento dos motivos levados 

a ação. 

O conceito proposto por Luis Alberto Warat de mediação, que define como “uma 
forma ecológica de resolução dos conflitos sociais e jurídicos; uma forma na qual 
o intuito de satisfação do desejo substitui a aplicação coercitiva e terceirizada de 



 
 

uma sanção legal”. (1999, p.5). Portanto, “a mediação é uma forma alternativa 
(com o outro) de resolução de conflitos jurídicos, sem que exista a preocupação 
de dividir a justiça ou de ajustar o acordo às disposições do Direito positivo”. 
(WARAT, 1999, p. 5). 

 Na obra ‘’Comunicação não-violenta’’, Marshall Rosenberg nos mostra uma 

nova forma de linguagem, que deixa de lado as palavras e ações automáticas. Esse 

novo modo de comunicação busca o encontro com o interior do outro, a modificação 

das relações e interpretações. Segundo ele, ‘’ à medida que a CNV substitui nossos 

velhos padrões de defesa, recuo ou ataque diante de julgamentos e críticas, vamos 

percebendo a nós e aos outros, assim como nossas intenções e relacionamentos, por 

um enfoque novo. ’’ Seguindo essa ideia, a comunicação não-violenta atua como uma 

demonstração de amor e sensibilidade para com os outros. Ela é uma forte ferramenta 

para o reencontro mediado, já que busca o entendimento das necessidades e a 

compreensão das motivações. 

 Entender o outro nem sempre é fácil. O mediador atua como um mestre, que 

visa auxiliar seus discípulos a se desprenderem de si para ir ao encontro com o outro. 

Ele não dita o certo ou errado, sua função é ouvir, tentar entender o que se passa no 

interior das partes, sem julgamentos ou preconceitos. Segundo Warat: 

‘’Quando se chega a um mestre Zen, carregado de perguntas ansiosas de 
respostas que brindem segurança, carregados de nossa pequena cobiça de 
poder e vaidades mil, portadores de um ego sem limites, de um ego contaminado 
de pequenos excessos [...], ele permanece em silencio por um tempo e logo diz: 
‘’tome um xícara e chá’’.’’ (WARAT,2004, p 20) 

 Ao se referir a ‘tomar uma xicara de chá’’, o autor pede para dar uma pausa em 

argumentos e verdades. A mediação proporciona isso. No reencontro mediado 

procura-se ouvir os sentimentos do outro e buscar a melhor solução para o conflito. 

Além disso, ele nos mostra que o verdadeiro conflito está dentro de nós e que só 

externalizamos pois não sabemos lidar com o nosso ser. Para reconhecer o valor do 

ser temos que nos esvaziar, nos desprender daquilo que nos afasta da nossa reserva 

de sensibilidade, buscar em nosso interior quem realmente somos e se o que 

esperamos do outro é o que necessitamos de nós mesmos. 

 Sendo assim, pode-se entender a mediação como uma forma positiva de 

encarar o conflito, melhorar a qualidade de vida, proporcionar o crescimento e a 

pacificação social. Além disso, ela veio para aumentar a autoestima das pessoas, 

mostrar que são capazes de serem autônomas, de construírem juntas e modificarem 

a realidade onde estão inseridas. 



 
 

4. CONCLUSÕES 

 A pesquisa está em fase inicial, a parte bibliográfica foi concluída com a 

confirmação de que a mediação junto a comunicação não-violenta, são jeitos de 

transformar não só as relações conflitivas, mas a forma de olhar para as relações 

conflituosas e o cotidiano. Conclui-se que a mediação é uma nova forma de tratar o 

conflito, pois tenta reconstruir vínculos perdidos, relações rompidas e enfraquecidas. 

Pode ser considerada o melhor meio de resolver questões conflituosas levadas ao 

tribunal facilitando o processo de resolução dos problemas e fazendo com que as 

partes se sintam autônomas para chegar a melhor solução para elas. Além disso, 

trabalha onde o Judiciário vem se mostrando incapaz, nas causas, motivações e nos 

sentimentos envolvidos no conflito de forma não arbitrária. 
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